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Triste morte, tua fouce porque cega

As boas ervas? Ah, seu duro gume

Por que razão às más se troce e nega?

Obrigado Cassiano

Por tudo quanto fizeste em prol do Concelho.

Por todos os que amaste.
Por todos os que curaste.

Por todos a quem salvaste a vida.
Por todos os que consolaste quando Já nada havia para fazer.
Por teres perdoado sempre a quem te ofendeu e não te soube respeitar.

Por teres dado tanta alegria a tanta gente.
Por teres ajudado os pobres e aqueles a quem a sorte não bafejou tanto.
Por teres ajudado os analfabetos e os cultos.
Por teres acarinhado os velhos abandonados pela sociedade egoísta de consumo e

de competição social ou económica.
Por teres galgado montes e vales, de dia e de noite, à procura de quem precisava de
ajuda.

Pela tua luta social e política.
Pelo entusiasmo desportivo e cultural.

Pelo teu profissionalismo e dedicação médica que hoje, em face da tua partida, nos
faz sentir mais sós e muito mais desprotegidos.
De ti Ponte de Lima nunca se poderá esquecer porque o teu nome é digno de figurar

ao lado do de António Feijó ou de Norton de Matos. Se Ponte de Lima te não erigir um

busto ou estátua, haverei de plantar por minhas mãos as 45 camélias que o Miguel
Linhares me ofereceu para homenagear e agradecer os 45 anos da tua vida.

Obrigado por teres lutado até à morte para que pudéssemos usufruir mais da tua ajuda
e companhia.

Que o teu exemplo, Cassiano, possa gerar mais Homens Bons e, sobretudo, mais
médicos com o teu espírito e a tua bondade a qualquer hora do dia ou da noite e todos
os dias do ano.



cultura

Museu Rural



Inauguração
do Museu Rural

fotografia: Amândio Vieira

A procura crescente. por parte de resi­
dentes e de visitantes, dos valores mais
ancestrais da nossa cultura e do nosso
patrimÓniO, obrigam. dia após dia. que
a política do Município seja pautada por
uma actuação que conduza à preser­
vação dos valores em questão e. sobre·
tudo, da sua recuperação e conse·
quente divulgação.
Temos consciência do muito que há ain
da para fazer. No entanto, os recentes
investimentos nestas areas têm dado
os seus frutos e as várias estruturas
culturaiS criadas podem considerar-se
um êxito, atendendo à procura cons­
tante de que sao alvo.
Com a inauguração do Museu Rural de
Ponte de Lima é dado mais um passo

de importãncia relevante para a politica
de desenvolvimento cultural do Muni
cíplO.
Sabemos que não se trata de uma estru­
tura museológica tradicional e de grande
notoriedade. principalmente no que
respeita à distribUição espacial, que
podemos considerar diminuta para
albergar tão valioso património. Trata
-se, sim, de um núcleo que ao longo dos
tempos irá possibilitar a mostra da cul­
tura das nossas gentes com exposições
permanentes e rotativas que, sem qual­
quer dÚVida, enriquecerão todos os que
visitarem o Museu.
A recuperação dos anexos agrícolas da
Quinta do Amado tulha, cozinha, adega
e celeiro -, permitiram a sua transfor­
mação num espaço que será, no futuro,
um importante centro de divulgação da
ruralídade e do património Limlanos.
O Museu Rural de Ponte de Lima pode,
desta forma e através de uma política
activa e virada para os Munícipes, privile-

giar capítulos ligados ao mundo rural
muito diversos, desde os Espaços Ver­

des, o Ambiente, o Lazer, a Cultura, o
Artesanato e a Gastronomia
Sem descurar todos os aspectos c ta­
dos, este equipamento contribuirá so
bremaneira para a potencialização dos
vários recursos existentes, permitindo
uma simbiose entre o Rio, o património
cultural a Ponte Romana e Medieval.
o Centro Histórico da Além da Ponte. a
Capela do AnJO da Guarda e a Igreja de
Santo António da Torre Velha, a Praia
Fluvial e os Jardins Temáticos do Amado.
O Linho. o Pão e o Vinho, actlvldades
que perduram na nossa arcestral me·
mória, são a temática para o arranque
deste novo espaço Esperamos que

todos saibam beber desta 1I,0stra os
conhecimentos que ela pretende tornar
de mais fáCil acesso e percepção.
ASSim, aquI fica o registo introdutorio
da exposição para que todos os Interes­
sados possam programar uma visita ao
novo espaço cultural de Ponte de Lima

A producão do linho, do pão e do vinho
marca, desde há seculos, a paisagem
da Ribeira Lima. No conjunto das três,
a do linho fo a que mais sofreu corn o
advento da producão industrial e a con­
sequente adopção do algodao como ma­
téria prima.
Fazendo uso de uma tecnologia tradi­
cional bastante rudimentar, a produçao
artesanal dos objectos em linho (as pe­
ças de vestuãrio, a roupa da casa, os
sacos para o transporte dos cereais.

entre outros) visava essencialmente o
abastecimento da casa e raramente fins
comerciais. Era. sobretudo, obra de mu
Iheres que. depois da colheita da planta >



fotografia: Rogerio Lopes

até ao momento da tecelagem, opera­

vam labOriosamente e de modo suces­
SIVO uma serie de tarefas tendentes à
depuraçao da fibra e à preparaçao do
fio que posteriormente dava entrada no

tear. Tarefas que, até ha ainda pouco
tempo constituíam também oportuni­
dades para o convívio entre elementos
de varias casas e famílias, alternando
estes trabalhos colectlvos com diversas
práticas ludicas, que funcionavam como
elemento de coesão social. Eram céle­
bres. por exemplo em Fornelos, as ar­
rincas do IlnflO, com o prévio rebolar
sobre o Iinhar, os ripanços e as espade­
ladas. Tradições, infelizmente, próximas
do desaparecimento.
Já a producão do pão e do vinho resIs­
tiram melhor à aceleração histórica. A
vinha e o campo de milho. que durante
o Inverno serve de pastagem ao gado,
continuam a desenhar a tipicamente
fragmentada paisagem rural do conce­
lho de Ponte de Lima. A introdução de
novos métodos produtivos, Já indus­
triaiS, tendo em conta a necessidade
de satisfazer um mercado crescente,
não obliterou por completo as práticas
mais ancestrais. associadas a uma pro-

dução que tinha como princípio funda­
mentai a auto-suficiência.
Um pouco por todo o concelho de Ponte
de Lima podemos comprovar a eXistên­
cia de casas de lavoura com a respecti­
va adega, de uso particular As vindimas
continuam a mobilizar muitos braços,
do mesmo modo que as desfolhadas e
as operações de debulha - estas, no
entanto, sem o fulgor de outros tempos
Os espigueiros, concebidos com as
suas fendas de modo a permitir o areja
mento e a secagem das espigas, e
elevados estrategicamente do solo para
Impedir o acesso aos roedores, perma­
necem incólumes na nossa paisagem.
Também os antigos momhos de água,
complexas estruturas que transformam

o grão de milho na farinha Indispensável
à confecção do pão, povoam ainda as
linhas de água que descem até ao Lima.
Poucos em funcionamento, acompa­
nhando, por exemplo, o rio Trovela, de­
sactivados muitos, talvez à espera de
melhores dias. Uma riqueza que, sem
dúvida, vale a pena não deixar morrer.
"O vmho e o linho não têm Domingo",
proclama a sabedoria popular. O mesmo
poderíamos dizer do pão, a outra peça
da trilogia que constitui a base temática
do Museu Rural de Ponte de Lima.
Trata-se de um espaço que busca um
diálogo coerente e ordenado entre, por
um lado, as diversas técnicas e práticas
agrícolas e também de produção e, por
outro, os instrumentos a elas associa­
dos. É, pois, este Museu Rural, um es­

paço que priVilegia os obJectos.



A finalizar, a Câmara Municipal de Ponte
de Lima deixa aqui uma profunda prova
de gratidão a todos aqueles que de uma
forma ou de outra contnbUlram para que
este projecto se tornasse a realidade
que é hoje, principalmente às pessoas
que se dignaram colaborar através da
oferta e/ou empréstimo de peças que
levaram à realização desta primeira
exposição que é a visível transformaçao

da velha Casa da Balança no novo
Museu Rural de Ponte de Lima.



No âmbito da animação cultural decor­
reram na Vila de Ponte de Lima as actua­
çóes das Bandas de Música da Casa do
Povo de Moreira do Lima e do Centro
Social e Paroquial de S. Martinho da
Gandra; dos Ranchos Folclóricos de
Gondufe, S. Martinho da Gandra e Poia­
res integradas nas Comemorações do
Dia de Ponte de Lima e Domingos Gas­
tronómicos, respectivamente.
Sendo o dia 27 de Março o Dia Mundial
do Teatro, a Câmara Municipal de Ponte
de Lima promoveu a distribuição, pelas
escolas E.B. 2.3, Secundária de Ponte
de Lima e pelos locais originários de
cada Grupo de Teatro, a mensagem
relativa a esta efeméride, escrita pelo
autor dramático lokovos Kampanelis.

Amador do Concelho, através de proto­
colos para colaboração de acções pro­
movidas pela Câmara Municipal e apre­
sentação de espectáculos pelas fregue­
sias, foi dedicado o mês de Fevereiro
para apresentação no Teatro Diogo Ber­
nardes de algumas representações que
deram o arranque à itinerância. Partici­
param nestas apresentações o "Grupo
de Teatro de S. Julião de Freixo", a "Ca­
poeira", de Barcelos e o Grupo "Alerta",
de Arcos de Valdevez.
A itinerância pelas freguesias iniciou-se
com o Grupo de S. Julião de Freixo, o
qual se deslocou às freguesia de Ce­
pões, Facha e Refoios para apresen­
tação das peças "Auto do Curandeiro"
de António Aleixo e "Em Casa de Mestre

Pathelin" de autor anónimo.
A partir do mês de Maio esta itinerância
envolverá os Grupos do Bárrio e "Unhas
do Diabo" de Ponte de Lima.

Com esta acção pretende-se reavivar

memórias e despertar interesses na
área do teatro, de forma a que aos Gru­

pos de Amadores existentes no nosso
Concelho não faltem elementos inte­
ressados na participação e na repre­

sentação.

As exposições continuam a ser uma
componente importante de acção cul­
tural que se pretende equilibrada e di­
versificada. Com o desafio lançado às

Escolas do 1º Ciclo para a construção
de presépios e exposição dos mesmos
na Capela das Pereiras, abrimos mais
uma porta para a participação de novos
protagonistas na área da expressão

plástica. A exposição esteve patente
nos meses de Dezembro de 2000 e
Janeiro de 2001 onde foram organi­
zadas visitas guiadas para as escolas

participantes seguidas de um espec­
táculo no Teatro Diogo Bernardes.
A Torre da Cadeia Velha continua a ser
um espaço privilegiado de acesso aos
Limianos e a quem nos visita. Neste pe­
ríodo realizou-se uma exposição na área
do artesanato promovida pelo Solis e,
em colaboração com a Fundação Arpad­
-Szenes - Vieira da Silva, a Câmara Muni­
cipal realizou uma Exposição de Gravu­
ras desta artista, a qual esteve disponí­
vel para ser visitada pelas escolas e
público em geral em todo o mês de
Março, prolongando-se até 14 de Abril.

beL

De Dezembro de 2000 a Março de
20010 Teatro Diogo Bernardes acolheu
17 espectáculos, com um total de 5345
espectadores, nas áreas da Dança, Tea­

tro e Música, e o I Festival Universitário
de Cine-Vídeo da Latinidade, este último
promovido pela Universidade Fernando
Pessoa, com o patrocínio da Câmara
Municipal, que envolveu 18 sessões de
Cinema e Vídeo.
Foi ainda, este espaço, local de acolhi­

mento da Banda da Região Militar do
Norte que realizou um concerto inte­
grado nas Comemorações do Dia de
Ponte de Lima, para uma plateia que
encheu por completo o Teatro.
Neste período, também passou pelo
Teatro a Companhia Galega Teatro do
Atlântico, com a peça" Solo Para Pa­
quita" e a Companhia de Teatro do No­
roeste com a peça "Édipos".
Estas duas representações mostraram­
-nos dois tipos de trabalho que deixaram
uma marca de qualidade que é frequen­
temente referida por quem teve a opor­
tunidade de assistir aos espectáculos.
Na sequência do trabalho que tem sido
consolidado com os Grupos de Teatro

Acção Cultural
fotografia; Alemo Viana



10 Festival Universitário
de Cine-Vídeo da
Latinidade

Conforme foi referido, rea­

lizou-se entre 13 e 18 de

Março o Festival em epí­

grafe que trouxe de novo o

cinema ao Teatro Diogo Ber­
nardes, muitos anos depois

da última projecção.

Esta realização proporcionou aos es­

pectadores a visualização de cerca de

uma centena de filmes universitários
oriundos da Argentina, Bélgica, Brasil,

Chile, Colômbia, Cuba, Equador, Espa­

nha, França, Inglaterra, México, Peru,

Portugal, Suíça e Uruguai.

Ojúri foi composto por António Ferreira

Gaio, português, Director do Cinanima
- Festival Internacional de Cinema de

Animação de Espinho; Carlos Eduardo

Barriga Acevedo, colombiano, Realizador

de Cinema e Televisão, Produtor Teatral

e Cinematográfico; José Gozze, brasilei­

ro, Licenciado em Comunicação Social,

Produtor Teatral e Cinematográfico; Ma­
nuel Alba dei Castillo Negrete, mexicano,

Professor Universitário, Realizador e Pro­

dutor de Curtas-Metragens; Mercê Clas­

cá, espanhola, Professora e Coordena­

dora Pedagógica do Master on-line sobre

Escrita de ArgumentojGuião da Universi­

dade Autónoma de Barcelona, Guionista;
e Ricardo Jorge Pinto, Licenciado em Co­

municação Social, Doutorado em Media

Studies pela Universidade de Sussex

(Reino Unido), Professor Auxiliar da Uni­

versidade Fernando Pessoa, Chefe da

Redacção do Jornal Expresso, no Porto.
O troféu atribuído pelos diversos crité­

rios em competição, que aqui reprodu­

zimos, é criação do conceituado artista

plástico português José Rodrigues, for­

mado em Escultura pela Escola Superior

de Belas Artes do Porto.

xposição de gravuras
il éI

Ponte de Lima acolheu um conjunto de
obras de uma das mais prestigiadas ar­

tistas plásticas portuguesas, que nos

serve de referência no mundo das Artes,

referência essa que ultrapassa os limi­

tes de Portugal.

A exposição patente na Torre da Cadeia
Velha proporcionou aos muitos visitan­

tes um contacto directo com a obra de
um dos expoentes máximos da pintura

contemporânea europeia.

Como nos diz Marina Bairrão Ruivo, as

diferentes técnicas que usou, apesar
das suas características e constran­
gimentos específicos, não condiciona­
ram o seu objectivo criador: encontra­
mos, com estes ou outros títulos e nas
suas variações imaginativas, temas co­
mo Bibliotecas, Labirintos, Cidades, Es­
tações, Jardins, Azulejos. A preocupação
da artista centrou-se, nesta como nou­
tras técnicas, na descrição do tempo,
na sugestão do espaço. Vários historia­
dores de arte referiram que a obra de
Vieira da Silva se caracterizou por uma
meditação sobre o quadrado - o azulejo
da sua terra natal -, cuja característica
é de ser múltiplo. Ligado ao tempo e ao

espaço, o azulejo isolado representa
um instante; a sua multiplicação pres­
supõe uma duração, a sua disposição
traça uma perspectiva e a sua desar­
rumação pode confundi-Ia. Tanto as suas

Cidades como as suas Bibliotecas fa­
zem referência ao tempo, à história e
ao espaço. Os livros poderiam ser casas

e a sua organização nas estantes cor­
responderia a edifícios e ruas; os seus

jardins são subvertidos pelas estações

e temas como a "Atlântida" são explo­
rações do tempo e do espaço lendários.
Tal como na sua pintura, Vieira da Silva
tentou, pela gravura, descrever o mundo
e desvendar a sua complexidade, suge­
rindo o espaço, o decorrer do tempo, uti­
lizando metáforas e metamorfoses. Este
conjunto de gravuras desvenda as suas

tentativas de traduzir a realidade que
não corresponde nunca à maneira como
nos habituaram a vê-Ia, de uma forma
plástica credível.



Arqueologia no Centro Histórico

Não é novidade surgir al­
guém a referir o patri
mónlo de Ponte de Lima
como um dos conjuntos

mais riCOS do país, fruto

da presença marcante de
um passado histórico.

Novidade também não seria se para o
justificar e aborássemos um rol de mo·
numentos e os apresentassemos como
a "marca de um povo. De facto não pre­
tendemos apresentar "novidades", an­
tes convidar para uma breve reflexão
sobre o que se passa no concelho e
mais intensivamente na vila de Porte
de LIPla - os Trabalhos Arqueológicos l

Quem é que ainda não OUVIU falar, quem
ainda não viu, uma intervenção arqueo­
lógica? Quem ainda não comentou o as­
sunto? Na rua, no café... Provavelmente

todos nós Ja tecerlOS algo, a favor ou
contra mas sobre a corsequêncla des
sa Intervenção, não sobre o porque, o
como se faz!
Quanto muito o "porquê" será justificado
por uma lei de defesa de património que

o IPPAR (Instituto Português do Patrimó­
nio ArqUltectól'lcoj aplica a todos os
morumentos classificados e imóveis

em áreas protegida<; 1'-.0 conce'ho as
situações nao sao t80 nUMerosas, nem
tao problelT'átlcas, como as do Ce"'tro
Histórico, onde todas as obras estão
sujeitas a um conjunto de regras,
nomeadamente relacionadas com o pa­

trimónio arqUltectónico e arqueológico.
Quanto a arqUltectura poucos são aque­
les que hOJe e["'! dia QL.estlonarr a c ê'1­
cla; outrora f zeram·ro quando "ao per·
cebiarr a necessidade que o próprio pro­
gresso exigia.
Hoje surgiu uma "moda" a arqueologia
e mais uma vez não percebemos o que

é Podemos começar exactamente por
aql. na nOSSd "reflexão"; "A arqueologia

é antes de mais uma clencia social, que
Visa, a partir da análise das materia­
lidades que nos rodeiam, contribuir para
o conhecimento da história da nossa
espécie. (... ) Mas, para alem de ser uma
forma de conreclmerto, e sobretudo

um modo de ver a rea"dade, a arQJeo­
logla é também uma actlvldade profis­
sional, um serviço, que Incide sobre
uma área do património cultural ... ".
Um servico dO dispor de todos, rao
contra todos o... contra as obras. Um
acompanha nerto OJ uma nterve'1ção



Siglas da Torre dos Grilos e do Arco d,l Po~te

arqueológica tem regras de elaboração,
obedece a uma conjunto de técnicas e
por isso existem arqueólogos. No fundo,
pessoas qualificadas para executarem
um trabalho, tal como os médiCOS na
medicina, os engenheiros na engenharia

ou os arquitectos na arquitectura. Todos
poderão trabalhar em conjunto, mas
cada um na sua área de conhecimento.
Nós, os cidadãos comuns, precisamos
de tentar entender algo mais, já per­
ceptível na maioria dos países da Eu­
ropa, ditos desenvolvidos. O desenvol­
vimento passa pela nossa atitude, pela
forma como nos predispomos a perce­
ber, a questionar, a aceitar ou não. mas
com fundamento, defendendo desta
forma a nossa Identidade.
Num livro recente alguém afirmava Que
a "arqueologia está ao serviço de uma
história onde entram todos os gestos,
todos os seres humanos todas as ex­
periências que foram SilenCiadas ou
de que não ficou outro registo que não
as consequências materiaiS. Desse mo­
do, a arqueologia promove uma história
não elitista, uma aproximação entre cul­
turas e povos ... ".

O registo arqueológico permite perceber

o modus-vivendi dos nossos antepas­

sados, dos nossos avós, dos avós de­
les, ou de outros povos que por aqui

passaram e deixaram os alicerces das
suas habitações, as suas ruas, os
obJectos do seu dia-a-dia. recolhidos so­

bre a forma de cacos, fragmentos mui­
tas vezes imperceptíveis ao olhar do ci­
dadão comum. No entanto, para os ar­
queólogos são páginas de história de
um passado Que nos ajudam a entender
algumas realidades do presente para
melhor tentar definir um futuro.
Como também alguém afirmou: "o Pa­
trimónio, independente da sua carga
simbólica, é herança cultural de anos,
de séculos. de milenios e seja qual for
a cronologia e definição que se lhe quei­
ra atribuir terá sempre de ser entendido
como um conjunto de manifestações
emanadas dos mais diversos graus do
conhecimento humano. produzido por
múltiplas gerações, que à sua maneira
o sentiram......
Ponte de Lima tem o seu passado his­
tórico. tem as "páginas de um livro"

cobertas com terra, com habitações
mais recentes, a necessitarem de lei­
tura. Daí que mais do que uma lei de

defesa de patrimóniO ou um qualquer
instituto estatal, nós como Cidadãos
deveríamos ser os primeiros a permitir
a descoberta, a dar a conhecer, nao ten­
do a atitude muitas vezes "Inocente­

mente" egoísta de destrUir.
Um dia, essa destruição será apresen­
tada sobre a forma do Nada! Nada resta
para darmos a conhecer aos nossos fi­
lhos, para provarmos a nossa antigui
dade, para dizermos o que fomos e
como somos, nem no que nos podemos
tornar. E um dia todos dirão que a culpa
não foi de ninguém! Até Quando conti
nuaremos a culpabilizar os outros pela
nossa paSSIVidade nos movimentos
sociais? O país está a evolUir nós só
temos que deixar a nossa consc ência
evoluir também, contribUindo, por exem­
plo, com a preservação da nossa Iden
tidade.



4de Março

Cor1' as Medalhas de Mento Social fo­

ram agraciadas a Escola Supe"or Agrá­

ria de Ponte de Lima. valência do Insti
tuto Pol'técnlco de Viana do Castelo cn,}

da por Decreto de 22 de "Ijovembro de
1995. e a Un vers dade Ferl"ando Pes­

soa valênc a da 'lleSmd Un verSlddde
sediada no Porto e CUJO Reitor. o Ilustre

Lrmiano Professor Dr. Salvato Tngo, tem

envidado os "1alores esforços parJ q e

o ensino supenor seja un a red Idade
cada vez mais forte e 11 Ponte de L.!'1a

e na regiao.

Estas duas Institulçoes tC'11 deser'lpe­

nhado um relevante papel e ru'lca será

demais realçar o traba ho efectuado pe­

lo desenvolvimento SOCIO económlco e

educativo do Concelho de Ponte de Li
ma, contrrbulndo, sobren1anelra, para

a formação dos nossos Jovens e para

a fixaçao das POpul2ções
Coube ao Grupo Desportivo de Vltonno

de Plaes e a Judoca fellsr'l na Carlota
de Seixas da Rocha dê Barros a distin­

ção por Mer to Despor vo
O Gru o D(;sport vo de Vitor o ue P-.:les

cnado er'" 1981. ten excrc cc u n traba-
o notóno em prol da formaçao despor

tlVél das camadas Jovens. cndndo condi
ções para o desenvo vlmento de cnan­

ças e ado escentes atrave!> do seu

e'1volv'lT'entos en' mu tas e vanddís­

s mas act v dades desportlv 1S.
Felisrllna Barros, nascida 2 18 de Julho

de 1981, dedica se à oratlcd do Judo
desde 1991 alcançando ao longo dos

anos várros títulos nacionais e Interna­
cionais, com destaquE; para o de Cam­

peã l\Jacional, obtendo o Estatuto de
Atleta de Alta Competlçao

Nascido em Estoraos em 31 c~ Agosto

de 1941 o Maestro Ma,or Jose Custó



no u
IT srro

fic Cid st o

,"1 nL.tave va o no

grandes exemplos ete actllddade C'11 prol

das populaçoes mais c E.rclada::., nui

tas vezes el1" pr~ ... lC C)S s(.us taltreS

p o 5SIon I" e fal1"i IreS, s ndo d

ma ar Ju..,t ç.d a presta o de hOrl( a

gem pJ Ilea.

Ao saudoso Pres d 'nte da Asse nblela

JVIunlelp D. C ss ano Jose de Aleve

d( 83pt ta for, 1 tnb Ida. a ti u o
postUIT a, as r-Lú",lhdS d \J1en' SOGla

e AutarqL.lco,

Falecido a .:7 de JaneirO, com 4') an05

de Idé de o D Cass f' Bap fo

s IIp (' Ori eCldo o

dlco po toda a pop lae o C e h

Os cargus SOClfl s e pobtlcos que de<'21'1

pe'1hou c.emone,tr ,rl a c ua C. cJlcaCdo

e ôlt SITO s(. E com VL. t de de

servir o prox mo e de c Ul r )ô a o

dese 110 v 11" nto c ')on de

lnquanto Presidente da As'" nblela Mu

nlclp~ I P E;StJU um asslIlalavel SdVIc;.O

ao MuniCIO o. co sol Jand o, \ia ore

do Poder Loca assente c no hur'1 nlSI""O

na tolt. t.lnCla e ::> reSpeitO pe a delT o

crac a e I berdade de op n180. A fonra

como exerceu durante tres anos essas

funçoes el. cal oraçao estre ta com

a Cc! 'la ü Mun clPal. perrrltl<.l umô ;JE ­

feita art v ... laçdo de esforços dos de s

orgaos do Munlclplo, re ,ponsável por

dia da Silva Gonc Ives quem ÇOI atn­

bUlda a Medalha de Menta CL. tural des­

de cedo s dedicou a '1 ...s c .

Segu u a carre'ra...., Itar t dO ao ngo

d su 1 " da feito par+e e d r r do algu
mas das mAlhares BanddS \J1lltares do

País, com destaque para a Barda da

Reg,ao M Itar do "lrtc. Destao e tan1­

bém, para o f,rande eon' Duto OJdo n

di ecçao de vem c Bana s C v s

Com o Ménto de Altrulsmo fa dist ngul

do o Dr João Goncalves da Costa '1 s­

e do l n Ana elT ~ dl. 'ulr de 1Q34,

Llce.nc adú e F- I gl ROI a

A faceta nellS nportant( d stt L 1. C

tenl ",Ido, 10ngJ da v, n",; deeadc 5,

O estL.do d<.l flora de regi lO do Alto­

-MIIlI o te. pôrtlcJlar ner tr, de Pc .... te de

L l1"a, de for a ter osa "temJt ~a

e al)r gl. te

A e e e C:E vem as v 0t lTento'- délS

especles eXistentes nos J, rOlfl5 ML l,el

pais ro Pelrq J8 do 1V00t de Seln Ma

na IV Ú<.l end e t: n nu o o,,; Cell~

do Concelh e L refi ).

Joaqu m de Sous D t2 , cAnto 10 de

Puga Cerque ra foram d 5tl .~uldos a

titUlO post "10, CL. o \J1e to Au' rqUI

co, Presidentes Ji.1S Juntas d F e~L ~sla

de V ar do IVlc :e c Rf b rdoes Sarta
M, nJ rcsp ctlvdme t( foram dOIS



Jardins das Igrejas da Ordem
Terceira e do Convento de Santo
António dos Frades
ProJ .. cto de recuperaçao paisagística

Em tempos, a área envolvente das Igre­
jas da Ordem Terceira de S. Francisco
e de Santo António dos Frades Capu­
chos era ajardinada e, popularmente,
designada por Jardim dos Simples.
A Câmara Municipal aprovou um projecto
de recuperação paisagística para a zona
em questão, integrado no Projecto de
Valorização das Margens do Rio Lima,
que irá contribuir sobremaneira para a
revitallzação daquele espaço e permitirá
uma melhor, mais saudável e aprazível
ligação entre o Parque da Guia, a Ave­
nida dos Plátanos e o conjunto monu­
mental que actualmente alberga o Ins­

tituto Limiano / Museu dos Terceiros.
Para melhor compreensão do projecto,

da autoria do Arquitecto Francisco Cal­
deira Cabral, valemo-nos da respectiva
Memória Descritiva que o apresenta da
seguinte forma:
A ideia base para a recuperação dos jar­

dins do Convento de Santo António e
dos Terceiros assentou na análise de

alguns documentos antIgos, nomeada­

mente a reprodução de um desenho dos

meados do século XIX, uma perspectiva

do princípIO do século XX antes das alte­

rações do jardim e da cerca conventual

e, finalmente, numa fotografia do princí­

pio do século [reproduzida na contraca­
pa deste Boletim Municipal] onde se vê

claramente a posição do tanque central,

hoje deslocado desta posição.



Estes documentos, em conjunto com
as peças existentes que disciplinam a

composição, permitiram-nos fazer uma
simulação daquilo que foi o provável tra­
çado do antigo jardim e que quanto a
nós restituirá a dignidade que este local
merece. Não se trata, pois, de uma re­
constituição histórica mas somente
uma interpretação actual que segue os

costumes da época.
Estes jardins conventuais não eram lo­
cai de atravessamento, mas sim locais
de contemplação e de cultivo de plantas
medicinais e de temperos, pois ambas
as disciplinas andavam sempre muito
ligadas. É nesse sentido que propomos
que o jardim se organize em três espa-

ços de cultivo diferenciados: o espaço
central em volta do tanque, com uma
geometria sextavada imposta pelos de­
graus da escadaria existente, será a
zona das plantas medicinais; esta zona
será enquadrada pelo jardim dos chei­
ros, com plantas odoríferas e, finalmen­
te, teremos de ambos os lados o jardim
dos temperos, essencialmente dedicado
à culinária.
A reposição do tanque na sua posição
central, bem como o encaminhamento
das águas para a bica exterior ao muro,
são em conjunto com os novos alinha­
mentos dos muros e a construção das
escadas a nascente, elementos impor­
tantes desta remodelação. Os muros
altos que envolviam ojardim serão agora

substituídos por um gradeamento de
desenho muito simples, o qual servirá
de suporte a trepadeiras que progres­
sivamente darão uma maior privacidade
a este espaço. O acesso ao jardim faz­
se pela entrada principal marcada pelos
grandes pilares com florões em pedra
ou por uma discreta entrada lateral, jun­
to ao cruzeiro a eixo com o Museu dos
Terceiros.
Uma intervenção deste tipo requer cuida­
dos especiais, quer em termos das es­
cavações necessárias para a constru­
ção, quer para a deslocação das peças
antigas, como seja o tanque, a pia e a
bica de água.
A nível das infra-estruturas, propomos
um sistema de iluminação que valorize
todo o conjunto, através de iluminação
indirecta das fachadas das Igrejas e tam­
bém do Oratório exteriorjunto à Avenida
dos Plátanos. A iluminação interior do jar­
dim será garantida por balizador de baixa
altura mas resistente ao vandalismo.

Quanto à drenagem das águas pluviais,
será construída uma rede de drenagem
que garanta o escoamento superficial
com ligação ao rio, por forma a evitar
problemas de erosão.
Quanto à rega, prevê-se um sistema au­
tomático por aspersão com controlo
através de um programador, simplifi­
cando assim os trabalhos de manuten­
ção e permitindo a rega nocturna du­
rante o período em que o jardim se en­
contra encerrado.
Os pavimentos propostos são basica­
mente o saibro no jardim da cerca e o
lajedo de pedra de granito idêntico ao
existente, completando-se agora alguns
dos percurso actualmente em saibro e
muito erosinados. As escadas e muros

serão segundo os métodos tradicionais
e sempre tendo em conta o local, pelo
que os degraus deverão ter o mesmo
tipo de remates, assim como os muros.
O mobiliário foi escolhido tendo em con­
ta as características próprias deste jar­
dim, pelo que serão bancos clássicos
em madeira, bem como as respectivas
papeleiras.
Finalmente, a vegetação será de acordo
com as características de cada um dos
espaços, tendo em conta a possibili­
dade de obter os diversos tipos de es­
pécies.

il



VII

Recuperação do
Paço do Marquês
A Camara Municipal assinou um contra­
to programa com a Secretana de Estado
da Adrrlnistraçao Local num valor total
de Investimento de 120 mil contos para
a recuperação do Paço do Marquês. ex­
-libris da Vi a de Ponte de Lima e orgulho
de todos os Llmlanos.
No seguimento da ponica cultural que
tem Vl"ldo a ser Implementada na Vila
de Ponte de L,Pla, é ntencao da Autar­
qUia tornar o Paço do MarqJês como
mais uma Infraestrutura com carácter
plunfunclonal de apoio à actlvídade

cultural.
O projecto prevê duas áreas de expo­
sição, vestíbulo, uma sala polivalente,
salão nobre, gabinete, cafetana e ter­
raço, para além das estruturas neces­

sárias e actuaís para o fim proposto.
Constituído por duas torres e um corpo
central de planta rectangular na IIgaçâo
entre elas, Plais uma vez o Paço do Mar­
quês irá ser alvo de intervenções.
TaMbém denorn nado por Paço dos
Alca des, Alcaldana Mor e Paço dos
Viscondes de Vila Nova de Cervelra e
'\I1arqueses de Ponte de Lima, este sím­
bolo do patrlmonlo arqultectónlco de
Porte de L fYla teve sempre uma ligação
a v la e ao concel.,o que merece espe­

cla destaque
Segundo Mlgue Roque dos Reys Le­
mos nos Anais Municipais de Ponte de

LIma. "a Alcaidaría-Mor foi criada por D.
Afonso V, em 20 de Abnl de 1464, a fa­
vor de Leonel de Lima, de jure e herdade

para este e seus sucessores em linha
recta, em atençao aos seus grandes
serviços e merecimentos, e por ter dado
liberalmente ao Rei as suas casas que
possuía dentro da cerca da vila, na área
que fOI, por concessão na mesma carta,

alçado norte

ElI
•

II



alçado nascente alçado sul alçado poente

fotografia: Amândio Vieira

transformada em Castelo".
Aqui ficam, também. alguns trechos da
Carta Régia, passados a grafia corrente.
que autoriza a construção do Castelo,
hoje largamente conhecido por Paço do
Marquês:
" ...conslderando nós quanto ê serviço

de Deus, honra e acrescentamento de
nossa coroa e Real Estado e de nossos

sucessores e guarda e defensão dos
povos dos nossos reinos haver neles
castelos e todas as outras fortalezas
que se neles poderem fazer, ordenamos
que na nossa vila de Ponte de Lima se

faça ora novamente um castelo nas
casas de Leonel de Lima, do nosso con­
selho, que são dentro da dita vila, que
é lugar assaz conveniente, as quais o
dito Leonel de Lima para ISSO nos deu
livremente ... "
"..e como ele é tal pessoa que nos ser­
virá por Alcaide no dito castelo bem e
lealmente, assim como cumpre a nosso
serviço, bem e defensão dos povos da
dita vila ... temos por bem e damos-lhe
ora novamente por nosso Alcaide Mor
do dito castelo da dita vila de Ponte de
Lima ... "
" ...e porém mandamos aos moradores
da dita vila e termo ... que deixem d'aqui

em diante fazer e edificar o d'to castelo
ao dito Leonel de Lima em as ditas
casas e d'elas até o muro possa fechar
para ele aquele chão e parte do muro
e torre que vir que é necessário e com­

pridolro , havendo-o por Alcaide Mor do
dito castelo ... "
" ...com tanto que o dito Leonel da feitu­
ra desta carta a CinCO anos prlr'lelros
faca e acabe de fazer e edificar o dito
castelo de todo compridamente segun­
do pertence para tal lugar.. ".
Assim se fundava a Alcaidaria Mor de
Ponte de Lima há mais de 500 anos.
Para além de ter servido de reSidência
de muitos e vários proprietários o tra
jecto histórico do edifíCIO passa por
muitas viCissitudes.
Viu nascer, chorar e, muitds vezes. mor·
rer as gentes Limianas enquanto cum­
priU a nobre função de albergar os
serviços de Hospital. Ainda nos dias de

hoje muitos Munícipes se recordam e
a "porta da morgue" continua a ser um
testemunho da época.
Mais tarde, contribuiu para a educação
dos Jovens aquando da sua adaptação
a Escola Técnica de Ponte de Lima.
Ainda há cerca de duas dezenas de
anos se viam, quotidianamente, os gru­

pos de alunos a descer as escadas que
ligam os actuais Jardins à Avenida An·
tônio Feijô.
Mais recente, é a Instalação dos servi· >



ços Ct.'1trclls dô AutôrqUla no Paço do

Marques. transformando-se ass m em

Paços do Conce :.> até êl sua lT' ..dança.

em 19q7 pu o ac. ai edifícIO a sua

sede onglnô .

De entre tod s as IntervenCOéS que o

P ço do l\I1a que'> sofreu, ",f"a delas

tornou se celebr\.o po. que fOI ImortJ: zada

pel2 pena de RalT'a ho Ortlgao, no

seculo passado, em As Farpas a Pais

e a Socled ide Portuguesa, pub cadas

entre ::'871 e 1887, trancreverdo se

aquI uma parte respeltante à publlcaçélo

feita elT' Setembro de 1885'
"Em Ponte de Lima 8 {:-onte que deu o
1 ame VIla c Un"/ dos maIs antIgos mo

numentos d? seu género em Portugal.

Assenta em vmte e quatro arcos, dos

QuaIS dt'LdsselS em ogiva.

fOI reconstrUlda primeIramente por D

Pedro I, talvez sobre a ponte romana da

eooca da via militar de Braga a Astorga,

t' depoIs por D. Manuel. Era entestada
por duas OC'RS torres. uma do lado de

Arcozelo outra do lado da Vila a que

dava €ntraôi:1 por uma porta oglval. As

guardas da pont<:., assIm como as duas

torrt;;5 eram gua nt:.cldas de ame'as.
COf11 essd forma se cOf1servou este cu

flOSO monumento ate 1834. DepoIs,

com o reglf11t.. ',ber 11. vela uma vereaçao

que m mdC'u arrasar as does torres; C'

outra vUeaçâO ndO querendo ficar atras

da pnmelfa. mandou serrar as ameias

que coroavam aS guardas. a Ctnto de
tTuralhas, com as suas CinCO portas, as

"uas torre:> e as suas barbacas, com
que D. Pedro I fortificou a VIla reedlfi­

cadd no seculo XIV. nao caIu tambem

mtelramentE- dE; per s , foram <linda as

ve, eJçoes muniCipaiS que sucessiva·
mente se encarregaram de o fazer de-

saparecer.

a poder central. em sua alta e suprema
indiferença pelos maIs estúpidos atef1

tados de aue Sela obJecto os monumen
tos mais ventiraveis da arte e da história

nacional, aprovou a uma por uma todas

as marradas de preto-capoeira com que
à mUnicIpalIdade de Ponte de LIma

aprouve dembar e destrUir os mais belos

vestígios arquitectónJcos da gloriosa his­

tóna da antiga vila e o proor,o sentido

heraldlco das suas armas, nas quaIs

em escudo de prata figura uma ponte en­

tre duas torres.

Um dos raros edifícios histoncos que
amda aqUI se conservam de pe e o pa­

lácio dos antigos alcaides-mores. vis

condes de Vila Nova de Cerveira desde

Afonso V. mais tarde marqueses de Pon­

te de LIma, e onmelra das famlllas

portuguesas cUJo morgado teve o título
de visconde

E'ste palácio, edificadoJunto de uma das
portas roqueIras da vila que daI se

chamou porta do paço dos viscondes.

é uma linda construção do século XVI.

A fachada. de uma leve e elegante curva

reentrante. ladeada de duas torres
quadradas, rendilhadas de ameias.

consta de uma soberba porta e duas

amplas lanelas de lavares manuelinos.

DepOIS da morte dO último marquês de

Ponte de Lima característico tipo de

velho fidalgo português. que os amigos
do conde Castelo Melhor se lembrarão

como eu de ter visto preSidir aos seus

jantares mais cenmomosos mvanavel·

mente embrulhado num gabão de briche

vendeu-se o paço dos viscondes a um

alfaIate da localidade. Este artlfice, Im

pelldo por um arrojado impulso profis­

sional, começou a usufruir a legítima

posse do monumer,tc deItando lhe uns

fundilhos. ASSim fOI que o actliaf senhor

do hlstónco palaclo dos alcdldes nlores

de Ponte de L'n1a mf' propore onou d

fantastlca surpresa de vtJ aberta ao

meIO de cada uma dJS suas duas torres

de estrategla feudal mte/rtças, fend'das
de seteIras e cu oad.1s de amf., 7<; [ot

cas, Lima grande janela de sacada no
mais chato e mais barato estilo de mes­

tre de obras contempordne 1", r,om sua

calxllhana feIta a m-3quma ti r1 sua cem­

petente varanda de ferro fundido Pin­

tada a verde
'

Estou certo de que este alfaIate e de

ha muito vereador na sua terra, mas pa­

rece-me coerente que o façam tambem

deputado. É bom apropinquá-Io o mais

possível dos sete que taIs Que 13 estao

no governo a acabar de matar a aranha

simbólica da nossa tradição artlstlca. "

Mais um testemunho curioso para a

hlstóna de Ponte de Lima e c.o Paço do

Marquês e que demonstra. seM qual­

quer dúvida, o seu valor t'>istónco e pa

trimonial.
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Pobres, honradas
e virtuosas:

Da autoria de Maria Marta Lobo de Araú­
jo, a Santa Casa da Misericórdia editou,
em Dezembro passado, esta obra que
vem contribuir sobremaneira para o

estudo da Instituição e para uma melhor
compreensão da história local e regional

ao longo de cerca de dOIs séculos.
Trata-se do estudo criterioso do fundo
documental eXistente no valioso espólio
da Santa Casa da Misericórdia respei­

tante aos dotes instituídos por D. Fran­
cisco de Lima. O núcleo documental em

análise abrange o período que medeia
entre 1680 e 1850 e as séries contínuas
de documentação permitiram uma aná­
lise profunda e exaustiva.
Aqui deixamos um pequeno trecho da

Introdução:
Pretendemos sobretudo analisar a forma

como a mulher era vista pela religião e
pela sociedade e o contexto em que sur­

giram as instituições de assistência para
mulheres. Considerada frágil e presa
fácil, a mulher estava mais vulnerável

quando se encontrava sem o poder mas­
culino que a mantinha protegida. As órfãs
encontravam-se nesta situação. e por
isso, transformaram-se em alvos de ca­

ridade. Quando a pobreza se aliava a esta
condição, a situação das jovens era pre­

cária, porque podiam mais facilmente ser
cobiçadas e tentadas à perdição. Era pois
necessário acudir-lhes. para que digna­

mente pudessem preservar a sua honra
e virtude. Dotar raparigas era portanto,
uma obra de caridade apreciada e apesar
de não ser apanágio dos homens, mante­
ve-se muito ligada a preocupações mas­

culinas. Os dotes podiam servir para facili­
tar uma vida religiosa, ou para casar, esta­

dos considerados mais seguros para uma
vida dedicada a Deus. Retiradas do mun­
do, ou sob a tutela dos maridos. as mu-

Iheres conservavam o seu bom nome e
viviam enquadradas na moral predomi­

nante.
Ocasamento podia ser precedido de um

Internato num recolhImento. onde a seve­
(Idade das regras deveria Impedir qual­
quer desvario, ou mesmo para guardar as
mulheres durante a ausência do cônjuge.
Quando se perdia o bom nome e a mácu­
la manchava a reputação, as arrepen­

didas podiam ingressar em instituições
de assistência que as reciclava de forma
a reingressarem na sociedade.

Dar aos pobres e
emprestar a Deus:

Também em Dezembro passado, a mes­

ma Instituição e a sua congénere de Vila
Viçosa, editaram esta obra da autoria da

referida investigadora Maria Marta Lobo
de AraÚJO. Da apresentação, da pena de
Isabel dos Guimarães Sá, da UniversI­
dade do Minho, destacámos:

O trabalho que ora se apresenta resulta
de um esforço de investigação levado a
cabo ao longo de seis anos; teve como

objecto o estudo rnonográfico de duas
Misericórdias (Vila Viçosa e Ponte de U­

ma); e obedeceu à obrigação institucional
de apresentar provas de doutoramento
numa universidade portuguesa. Estes são

os factos de ordem obJectlva, mas outras
considerações se impõem: a sua autora
trabalhou incansável e entusiasticamente
durante esse tempo, concluiu com suces­
so os seus objectivos e solidificou uma

relação efectiva com o tema que faz com
que deseje continuar a estudá-lo. Por tudo

isto, este livro é sem dúvida um produto
final, mas não necessariamente o fim de
um percurso.

Fagundesea
descoberta do Canadá
Dezembro de 2000 trouxe-nos um outro
título que merece destaque. Fagundes e

a descoberta do Canadá, da autoria do
ilustre investigador e paleógrafo Pedro

Magalhães Abreu Coutinho, Já faleCido,
é uma obra de referência obrigatória para
todos quantos se interessam pela época
dos descobrimentos portugueses e pela
história local e regional.
Em boa hora a família decidiu levar ao

prelo o estudo que consumiu a quase to­
talidade da vida de Pedro de Magalhães,
contribuindo desta forma para um maior
e melhor conhecimento da vida e obra
daquele que sempre fOI denominado o

Descobridor da Terra Nova.

Arte, Beleza e Culto das
Imagens de Nossa
Senhora
o mês de Dezembro foi bastante profícuo

no que respeita à edição de publicações.
Nessa data foi apresentada a obra
epígrafada, editada pelo Instituto Limia­
no - Museu dos Terceiros, da autona de

D. Carlos Martins Pinheiro com colabo­
ração do Padre Antónlo José Baptista e
do fotógrafo Amàndio de Sousa Vieira.
Trata-se de um trabalho ha muito espe­

rado - desde a realização da Exposição
Mariana, pela referida Instituição, em

1976 -, que traz um contnbuto ímpar para
o conhecimento das Imagens de Nossa
Senhora existentes no concelho, tornan

do-se uma obra de referência obrigatória
para todos aqueles que se dedicam à
arte sacra e ao Culto Mariano.
Pode ser considerada um dos maiores

contributos para o estudo sistemático,

criterioso e catalográfico do rico conjunto
patrimonial existente no concelho no res­
peitante às artes e às imagens religiosas.



E fez-se rio...



Caixa Geral de Depósitos.

O volume 11 do Arquivo de Ponte de
Lima, de 1981, descreve-a assim: A
mesma Torre de S. Paulo mostra um
grande sulco longitudinal e a inscnção
gravada em letras góticas: aqui chegou

o rio pelo risco. Esta incisâo encontra­
-se hoje a 0,21 m do solo. Deverá, po­
rém, notar-se que o nível antigo seria o
do areal, que está sensivelmente abaixo
cerca de 1,60 m. Acima deste risco, a

0.52 m há outro, também antigo.
Para quem, porventura, tiver dificuldade

em encontrar a inscrição. regista-se

aqui, ao cimo desta página, um desenho

que a reproduz com fidelidade.

o temporal da madrugada do passado

dia 5 de Janeiro fez acordar em so­

bressalto grande parte dos moradores

e comerciantes da zona mais baixa do

centro histórico de Ponte de Lima. O Rio
Lima, ao qual Diogo Bernardes, em

1596, se referia como O rio que verás

tâo socegado / que te parecerá que se
arrepende / de levar água doce ao mar
salgado, ultrapassou o seu leito normal

e inundou várias artérias da vila.

No dia 21 de Março, ao início da tarde,

de novo o Rio Lima inundou algumas ar­
térias, desta feita com menos inten­

sidade. No entanto, o tempo que se

manteve nas ruas da Vila fOI signifi­

cativo, pois só voltou ao leito normal

durante a tarde do dia seguinte.

Anos depoIs e sem que nrnguém pre­

visse uma situação destas, atendendo
ao controle exercido pelas barragens do

Lima, de novo o alvoroço das cheias,

com os serviços de protecção civil e os

moradores a serem obrigados a inú­

meros esforços com vista à minimi­

zação de prejuízos e prevenção de situa­

ções que criassem incómodos para as

pessoas que tratavam de acautelar os

seus bens.
Também muitas estruturas municipais

sofreram prejuízos relevantes com estas

intempéries - a Biblioteca Municipal, a

Torre da Cadeia Velha, o Centro Náutico,

os Jardins Temáticos, o Bar e a Praia

Fluvial do Arnado, entre outras -, que,

adicionadas às muitas infra-estruturas

que, um pouco por todo o concelho, fo­

ram assoladas pelo rigoroso inverno a
que temos assistido, obrigam a um es­

forço suplementar por parte da Autarquia

com vista à respectiva revitalização e

recuperação. Estão já estabelecidos

vários contactos com o Governo para

concretizar planos de acção que permi­

tam soluções satisfatórias para a solu­

ção dos muitos problemas existentes.
Porém, é notório que as cheias do Rio

Lima se tornam um "espectáculo" e mui-

tas são as pessoas que não resistem

em registar as imagens que conferem

uma rara beleza à vila de Ponte de Lima

quando o Rio Lima visita as suas ruas.
Prova disso, são as marcas das cheias

colocadas, com orgulho dos habitantes,

na parede da Torre de S. Paulo. -r"-.,"'!"._.
Vem a propósito, como divulgação para'" >~"".A\

os que desconhecem, fazer referência '.

a uma marca duma cheia de há cente-

nas de anos, que se encontra na parede

da mesma Torre voltada ao edifício da



Dr. Cassiano José de Azevedo
Baptista H gem do Munlclp

A morte do Dr. Cassiano, Ilustre Presidente da Assembleia Municipal de Ponte de
Lima e Dignísslmo Profissional de Medicina no Concelho de Ponte de Lima, caiu
intimamente na população lImiana e as expressões de pesar por esta tão lamentável
perda não se fizeram esperar vindas de todos os quadrantes e estratos sociais.
Também os seus Colegas Autarcas se manifestaram e o Boletim Municipal leva
a todos os lImianos as expressões representativas dos diversos Partidos Políticos
com assento na Assembleia Municipal, do Senhor Presidente em ExercícIo na
Assembleia Municipal de 24 de Fevereiro de 2001 e do Senhor Presidente da
Assemblela Municipal.

Há momentos em que a razao se serte
ultrapassada pela emoção.
Desempenhar hoje aquI este papel é
daqueles momentos que qualquer
pessoa gostaria de dispensar. E só um
motivo de enorme e s ngular grandeza
nos coloca numa situação destas.
Quantas e quantas vezes nos julgamos
os mais fortes, os mais audazes, os
mais capazes, aqueles que não vacilam
perante um terramoto, uma catástrofe,
uma infeliCidade, enfim, seja que situa­
ção for. Não tinha razão o filósofo fran­
cês Réné Descartes quando afirmou ca­
tegoricamente "Cogito, ergo sum", isto
é: Penso, logo eXisto. Eninguém duvida­
va e jamais duvida de que. se efectiva­
mente pensamos, não duvidamos por
esta premissa, que nos dá a existência.

António Damásio, esse orgulho nacio­
nal, cientista português e médico. que
investiga por terras americanas, desta­
cando-se como um dos principais inves­
tigadores nas universidades dos Esta­
dos Unidos da América, lançou nos últi­
mos anos um desafio à tese de Des·
cartes com a sua obra Oerro de Descar­

tes. Provou-o, fazendo tese das suas
afirmações de que, embora o homem
sendo um ser racional, e aí concordava
com Descartes. foi mais longe com o
paradigma de que a nossa existência
não o era possível sem a emoção.
Damásio dá-nos o exemplo de Gage,
um capataz com um grande número de
homens sob as suas ordens, e cujo tra·
balho era assentar novos carris para a
extensão da via férrea através de Ver­
mont, estado no extremo nordeste do
Estados Unidos da América. Gage era
mais do que apenas um par de bracos
nesta árdua tarefa. Segundo os seus
patrões, "ele é o homem mais efiCiente



...

e capaz". Porém. um dia. a mais peque­
na dlstracção. quando se preparavam
os trabalhos para fazer explodir um dos
penedos para romper a linha férrea.
originou que o ferro usado para atacar
a pólvora num dos furos feitos no pene­
do. foi projectado das mãos de Gage
tendo-Ihe atravessado o crânio. no sen­
tido de baixo para cima entrando pela
zona inferior do maxilar, como se de um
foguete se tratasse lançado para o ar.
Gage não teve morte mstantânea.
O que aqui pretendo trazer é o facto de
a lesão no cérebro de Gage. e fâcil é
imaginar de que dimensão. lesão que
atmgiu uma das zonas cerebrais onde
se encontram implantados os campos
que nos fazem reagir emocionalmente
fizeram dele um homem mfantll na sua
capacidade mtelectual e atitudes, re­
velando paixões animais de um homem
forte. E por este acidente, não deixou
de viver por mUitos anos ainda, embora
errante no mundo que o rodeava.
Gage era um homem completo. com a
sua capacidade de raciocíniO e compe­
tência emocional. Após o acidente. con­
tinUOU um homem racional. mas provido
da sua competência emocional. um ho­
mem à deriva no tempo e desenralzado
da sociedade.
Quero tirar daqui duas lições: uma para
nós. que hOJe nos deixamos envolver
pela emoção. ao Invocarmos a memória
de um homem que acaba de nos deixar.
Invocar aqui a memória do Dr. Cassiano
Baptista. é sentirmo-nos efectivamente
pequenos perante a Vida de um homem
que em tão curta vida nos deixou uma
página enorme para sobre ele termos
que escrever.
A outra é para ele próprio, que soube
ser o exemplo VIVO dessa simbiose

entre o racional e emocional.
Quem não o conheceu com uma vida in­
teira impregnada de afecto. carinho e
amor dado aos outros?
Quem não o conheceu, guiado pelo cora­
ção estendendo sempre a mão aos seus
pares. sem distmção de ideologias.
credos ou raças?
Quem não o conheceu, sendo um ho­
mem de razão levando as suas capaci­
dades Intelectuais ao mais alto nível
fazendo dele sempre um homem neces­
sário â vida dos que o rodeavam e ao
mesmo tempo com uma disponibilidade
que só se encontra nos homens com a
dignidade de tudo aqUIlo que é nobre?
Por isso, falar do Dr. Cassiano Baptista,
pode ser para muitos tarefa fácil; porém.
para mim, é a pIor mIssão a que alguma

vez me submeti.
Mas. faço-o por duas razões: primeiro
porque a responsabilidade Que ele me
deiXOU de dirigir a Assemblela MUniCipal.
mesmo que provisoriamente. é um peso
à dimensão da sua perda e por outro la­
do porque é necessário que se registe
o testemunho vivo de que todos nós es­
taremos ad aeternum com a memória
de um homem que foi roubado demaSIa­
damente cedo ao convívIo de quantos
o acompanharam em Vida.
Se quisesse invocar, fazer o Inventário.
arrolar. falar daquilo que fOI a sua vida.
seria a tarefa mais árdua e jamais dificil
de se concretizar e completar. DIfícil se­
rá sintético. Por isso. mais do que falar
da sua vida. invoque-se a sua memória.
E faço-o recordando apenas mais um
daqueles actos públicos em que ele par­
ticipou e de que eu próprio fui teste­
munha. Estava ele já internado no hos­
pital na cidade do Porto, numa luta entre
a vida e a morte. quando se procedeu

à tomada de posse dos órgãos direc­
tivos do Lar de Nossa Senhora da Con­
ceição nesta vila de Ponte de Lima. Cas­
siano Baptista, mais uma vez chamado
à causa pública, e desta feita. como
PreSidente da Assemblela Geral. não
participa do acto de tomada de posse,
por se encontrar já internado. É subs­
tituído na tomada de posse em que é
eleito corno Presidente da Assembleia
Geral.
E não chegou a exercer mais uma tarefa
que a sociedade Limlana lhe confiou.
Deus assim qUIs.
Mas Cassiano Baptista soube estar
sempre presente. mesmo quando a
morte lhe estava a bater à porta.
Ficar-Ihe-emos gratos para sempre.
Com a humildade de que só os grandes

homens conseguem ser portadores. ser­
viu tudo e todos. Essa humildade fez
dele sempre um homem amado e mes­
mo perante aqueles que o quiseram
afrontar e desafiar, a sua hum Idade fa­
lou mais alto - essa era a marca de
quem Queria servir e não ser servido. O

testemunho que hOJe aquI quero expres­
sar como Presidente em Exercício da
Assemblela MUniCipal que ele dirigiu
com a grandeza de quem nasceu para
servir, será apenas mais um acto dema­
siadamente inSignificante para as hon­
ras que lhe são devidas.
A Assemblela Municipal de Ponte de
Lima regista. assim. Singela homena­
gem a um Homem que cedo partiu e
que a todos deixa saudade.
Que Ponte de Lima o saiba. publica­
mente reconhecer.

>
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Um exemplo de cidadania.
Conscientes que as palavras escas­
seiam nestas situações, queremos
prestar a nossa homenagem ao Senhor
Dr. Cassiano Baptista. Apesar das diver­
gências políticas, expressamos publica­
mente a nossa gratidão pelo exemplo
de cidadania, afabilidade, bom trato e
cordialidade, que reconhecemos ao já
saudoso Presidente da Mesa da Assem­
biela Municipal de Ponte de Lima.
Embora a realidade seja triste e dura,
a vida continua, por isso, imbuídos da
esperança cristã que caracteriza a gran­
de maioria dos Limianos, devemos reter
o que melhor nos deixou o Presidente
Doutor para aliviarmos a nossa dor.
A nossa melhor homenagem é darmos
continuidade à capacidade demonstrada

pelo nosso concidadão na construção
da sociedade Justa a que temos direito.
Não é fácil a nossa tarefa para pros­
seguirmos a viagem, no entanto, vale
a pena.
Desanimar faz parte dos fracos, por
isso. aproveitando o seu exemplo, é
nosso dever provarmos que somos
fortes. Só assim conseguiremos atingir
a plenitude da nossa qualidade de seres
humanos, escapando ao nosso peque­
no mundo pessoal e às limitações do
nosso individualismo.
Ao recordarmos este Senhor.
É tempo de dizer nesta homenagem
Que servir é uma arte superior.

Morre jovem o que os Deuses amam, é
um preceito da sabedoria antiga. Os
Deuses são amigos dos heróis, compa­
decem-se dos santos; só ao génio, po­
rém, é que verdadeiramente amam. Tal

como Fernando Pessoa também eu pen­
so que Deus chamou para si o nosso
amigo Cassiano porque muito o amava.
Na maior parte das vezes, quando temos
que fazer um discurso de circunstância
basta pôr a razão a funcionar e as pala­
vras e a frases vão surgindo mais ou me­
nos perfeitas na folha do papel; quando,
porém. o sentimento é forte e sincero e
o Dr. Casslano onde está sabe que é sin­
cero, a emoção perturba a razão e o sen­
timento não deixa alinhavar as ideias.
É difícil falar de um homem bom, de um
amigo sincero como aquele que perde­
mos. Rousseau dizia que o homem nas­
ce bom, a sociedade é que o corrompe.
Ora a sociedade, ou não conseguiu ou
não teve tempo para o corromper. Deus
levou-o cedo demais, mas o seu exem­

plo de grande humanista, o seu altruís­
mo, a tolerância, a sua bondade, o seu
desejo constante de conciliação perma­
necerão como exemplo e serão para to­

dos nós uma eterna saudade. Quando
o seu coração do tamanho do mundo
parou, todos ficamos mais pobres por

perdermos um amigo, um amigo que
tudo desculpava e que tudo esquecia.
Fica aqui a nossa gratidão por aquilo
que fez pela nossa Terra, a gratidão pelo
bem que semeou, a gratidão pela amiza­
de que sempre soube cultivar.
Obrigado por tudo. Até sempre Doutor.

"O AMIGO

Não voltará - o que dele me ficou
é como no Inverno entre cortinas
de chuva um tímido fio de sol:
ilumina mas não aquece as mãos. "

Escreveu um dia o grande poeta Alexan-

der Pope que com cada amigo que se
vai perdemos uma parte de nós. a me­
lhor parte de nós.

Muitos o terão sentido com o desapare­
cimento do Dr. Casslano Baptista.
Porque é impossível pensar nele e não
recordar o amigo. Mesmo quando o lem­
bramos como o pai e marido dedicado,
como o infatigável médico, como o con­
ciliador Presidente da Assembleia MUni­
cipal OU, até, como o apaixonado ben­

fiquista - o que vem logo à memória é
o seu sorriso aberto e o seu gesto tole­
rante.
Num momento de panegíricos fáceiS,
este é o mais difícil: chorar a memória
de um homem bom.
Faltam as palavras e sobra a raiva de
no-lo terem roubado, injusta e prematu­

ramente.
Obrigado por tudo, Dr. Cassiano.
Continuará entre nós por muito tempo.
Receba um abraço emocionado do

O Senhor Dr. Cassiano Baptista pedlu­
-me. quando se candidatou à As­
sembleia Municipal nas últimas eleições
autárquicas, para fazer parte da sua
lista e colaborar com ele. tanto na apre­
sentação da sua candidatura ao elei­
torado Limiano, como depois, na hipó­

tese de ser eleito. em trabalhar com ele
em tudo quanto fosse bom para o de­
senvolvimento e prestígio do Município
de Ponte de Lima.
Pus-me à sua inteira disposição e pres­
tei-lhe a minha colaboração, acompa­

nhando-o no decurso da sua campanha
por todo o concelho. Tive a oportunidade
de ver e sentir a viva e espontânea sim­
patia, que lhe era dispensada nas fre-



guesias, onde nos deslocávamos, e vivi
momentos inesquecíveis. motivados
pelo acolhimento amigo e quantas ve­
zes explosivo. pela afectividade sincera
e sentida e pelo carinho generoso com
que era acolhido e amimado pelas
populações.
Vi homens e mulheres agradecerem-lhe,
reconhecidos e sorridentes, o seu ser­
viço e a sua ajuda como médico; ouvi
histórias, que me contaram, da sua de­
dicação nas horas pesadas e preocu­
pantes de doenças de familiares, recor­
dando, além da segurança do diagnós­
tico e da eficiência da sua medicina, a
companhia, o abraço e, quantas vezes,
o beijo do amigo e a palavra de espe­
rança e consolação, que deixava aos
que estavam angustiados e receosos;

vi lágrimas de gratidão no rosto de mu­
lheres e em alguns homens e ouvi pro­
fundos silêncios de reconhecimento e
de gratidão pelo amor, que punha nas
visitas domiciliárias, que fazia como
amigo, e pelo mérito e segurança do
seu saber, que dispensava, como clí­
nico.
A alegria com que as pessoas abraça­
vam o Dr. Cassiano ao entrar nas fre­
guesias, a amizade com que o sau­
davam, e o respeito, espontâneo, gene­
roso e amigo, que lhe testemunhavam,
eram fruto da bondade, da dedicação
e da simplicidade com que tratava to­
dos, sem distinguir, sem escolher, sem
privilegiar.
aDr. Cassiano fOI meu médico de famí­
lia, durante muitos anos; sempre que
precisei esteve comigo, sempre que o

chamei chegou de seguida; oferecia o
saber necessário, prescrevia a receita
precisa e avivava a amizade profunda,
que foi sempre crescendo, entre nós,

ao longo dos anos.
a Dr. Cassiano Baptista admirava e res­
peitava o Homem na plenitude da sua
essência, na sua natural e intrínseca
liberdade e na grandeza da sua dimen­
são; daí a sua generosidade para com
todos, mas especialmente, com os
doentes e necessitados, a sua dedica­
ção aos amigos, a sua paixão pelo brilho
da Pessoa Humana.
Fomos ambos eleitos para a Assemblela
Municipal e depois a própria Assembleia
escolheu-o para seu Presidente. Nos
três anos em que desempenhou estas
funções actuou como homem ponde­
rado e apaziguador, que o era de nature­
za e formação; esteve sempre atento
aos problemas do concelho e foi um

respeitador incontestado dos direitos
dos Deputados Municipais. Cumpriu,
escrupulosamente, as suas obrigações,
ouviu com cUidado e atenção as alega­

ções de cada um e esforçava-se por
imprimir à Assembleia um desenvolvi­
mento saudável, sem reprimir, sem la­
Xlsmo, sem ser conivente com os inte­
resses de qualquer partido, prestigiando
e honrando a função em que estava
investido e defendendo com rigor, com
decisão e com vigor a Assembleia Muni­
cipal, o orgão máximo da administração
municipal e a guardiã dos interesses de
todos e cada um dos Munícipes.
Acompanhei do Dr. Casslano, durante
os três anos que presidiu à Assembleia,
com a atenção, que devia, com a dispo­
ntbilidade, que prometi, com a tranqui­
lidade e o sossego que a sua conduta
impoluta e a sua figura de paz e segu­

rança me garantiam.
Sucedeu, porém, que Deus chamou-o a
SI aos 45 anos de idade e no fulgor da
vida; agora, e antes de terminar o qua-

driénio, a Assembleia Municipal, elegeu­
-me seu sucessor para completar o
mandato, que o Dr. Cassiano não levou,

infelizmente. ao fim.
Quem diria, há três anos, que o com­
promisso que com ele assumi Iria ao
ponto de lhe suceder na Presidência da
Assembleia, dentro do mandato para
que ambos fomos eleitos?!
Tenho presentes e vivas as palavras
com que o Dr. Cassiano me convidou
para o acompanhar na última campanha
eleitoral autárquica, e, mais tarde para
estar sempre presente no exercício das
suas funções de Presidente da As­
sembleia Municipal.
Agora contmuarel a cumpnr com rigor
as promessas, que fiz a este homem,

bom e amigo, e tomá-Io-ei sempre como
exemplo de paz, de bondade, de equi­
líbrio, de dedicação à Assembleia Muni­
cipal e de atenção a cada um dos Se­
nhores Deputados Municipais sempre
na constante preocupação de respeitar
o Homem na plenitude dos seus direitos
invioláveis e na imensidão da sua di­
gnidade.
Estarei, constantemente. preocupado
em seguir o Dr. Casslano e cumpnr, até
ao fim, a promessa, que lhe fiz há três

anos atrás; ficarei feliz e contente.
Assim Deus me ajude.
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António de Puga
Cerqueira

Em 17 de Jane o passado, o Conce'ho
de Ponte de LIrT'a recebeu com trlsteza
e mUita nagod ô '10tlCld da rlorte do
Senhor Presidente da Junta de Freguesia
de Rebordões Santa Mana, cargo que

exercia desde 1993 e que ja tinha
exercido no penodo cOl1"'preendldo entre
1976 e 1985 para alérr> dE' ter sido Pre­
sidente da Com ssão Ad'11lnlstratlva da

re'enda Fregut: SI" em 1975 1976
O seu altrulsrno a sua vontade de servir
o proximo, a sua dedicaçao a Rebordoes
Santa Mana (' ao concelho de Ponte de
Lima. fzeram de AntoniO de Puga Cerquel­
ra um MUnlclpe eXE''11plar e que era mUito
reconhecido e ad mrado por 'odos quan
tos tiveram a honra de pnvar com ele.
Ao Amigo e Autarca. a Câmara Municipal
reglsta aquI, I11alS urna vez, a slllcera
tlOmenagell' pelo multo que contribuiu
para o desenvolvimento local e pelo seu
raro exel1"'plo dt: dedlcaçélo e arror a
Terra e as Gentes Um anas.
À f-aml la e a Populaçao de Rebo does
Santa Maria, a Camara Municipal apre­
senta as sentidas condolências e o mais
sent do pesar pelo desaparecimento de
Anton o Púga Cerquelra. que 'lOS tocou
profundaMer,te nos nossos sent Me"

tos

Limiano é de Ponte de
Lima

A multinacional francesa Lacto Ibérica
S.A. voltou a perder o recurso interposto
para o Supremo Tribunal Administrativo
no sentido de tentar anular os actos pra­
ticados pelo Presidente da Câmara Muni­
cipal para proceder aos registos das mar­
cas "Queijo Limiano" e "Manteiga Limia­
na" a favor do Município de Ponte de Lima.
O Supremo Tribunal Administrativo, por
este acordão, manteve integralmente a
decisão do Tribunal Administrativo do
Círculo do Porto e veio indeferir total­
mente as pretensões da Lacto Ibérica
S.A. Estas consistiam na anulação
daqueles actos do Presidente da Câmara
MUlllcipal de Ponte de Lima que foram
praticados em 9 de Agosto e 10 de Se­
tembro de 1999.
Este acordão refere expressamente que
os actos impugnados, por que não são
actos administrativos, não são recor­
ríveis. O Supremo Tribunal Administrativo
entendeu que a Câmara Municipal de
Ponte de Lima praticou actos de gestão
privada ainda que se entenda que tenha
agido na defesa e realização dos fins de
interesse públiCO que cabe ao Município
de Ponte de Lima sustentar e defender.
Decorrente deste acordão fica determi­
nado em definitivo o direito de o Municí­
pio de Ponte de Lima deliberar requerer

registos de marcas bem como pedir a
declaração de caducidade de uma marca
registada.
Como facilmente se depreende, estamos
cada vez mais convictos que é de inteira
justiça pugnar pelos nossos interesses
e não temos qualquer dúvida que Iremos
alcançar o maior êxito na luta que não
deixaremos de travar em prol dos valores
que nos tornam dignos do nosso nome
pátrio - o nome Llmiano.

Novo Presidente da
Mesa da Assembleia
Municipal

A 24 de Fevereiro, pelas razões sobeJa­
mente conhecidas, a Assembleia Munici­
pal de Ponte de Lima elegeu para novo
Presidente da Mesa o Senhor Dr. João
Gomes de Abreu de Lima, Membro Eleito
pelo Partido Popular.
O Senhor Dr. Abreu de Lima não neces­
sita de apresentações, pois a sua dedica­
ção, empenho e amor à Terra são por de­
mais conhecidas de todos os Munícipes.
No entanto, importa recordar, do vasto
e importante papel social que tem sabi­
do manter ao longo da sua vida, a Presi­
dência da Câmara Municipal de Ponte
de Lima, cargo que exerceu com sabedo­
ria e manifesta disponibilização, colo­
cando os interesses do Munícipes como
prioridade máxima da sua actuação du­

rante muitos anos.
Foi, também, Deputado à Assembleia
da República, eleito pelo Círculo Eleitoral
do Distrito de Viana do Castelo.
A Câmara Municipal distinguiu-o com a
Medalha de Mérito MuniCipal Autárquico
pelos trabalhos realizados na defesa e
valorização do Concelho e das Gentes
Limlanas.
De trato afável, respeitador e amigo, o
Senhor Presidente da Assembleia Muni­
cipal é reconhecido por todos como um
cidadão que nunca virou as costas a
Ponte de Lima e sempre pugnou por
colocar o nome e o valor da sua Terra
no mais alto degrau e mérito.
A Edilidade apresenta ao Senhor Dr.
Abreu de Lima os cumprimentos pelo
cargo que ocupa, desejando-Ihe os maio­
res êxitos pessoais na condução de to­
dos os trabalhos da Assembleia Muni­
cipal.
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Ponte do Lima-O. ciclista.

o raríssimo postal que aqui se reproduz, intitulado

Ponte de Lima - Os Ciclistas, faz parte de um con­

junto de vinte postais editados, aproximadamente,

na primeira década do século XX, pelo Grande Hotel

Marcos de Ponte de Lima. Refira-se, a propósito,

que é de grande dificuldade, nos dias que correm,

a obtenção de uma colecção completa, chegando

os exemplares em causa a atingir preços exorbi­

tantes no mercado do sector.

Trata-se, como é perfeitamente visível, de um con·

junto de homens em pose fotográfica da época,

juntamente com as suas bicicletas, em frente à
Igreja da Ordem Terceira de S. Francisco. De notar

que o tanque ou taça estava colocado em frente da

escadaria.

Foi este postal, como é referido na página 12 deste

Boletim Municipal, que permitiu o estudo da colo­

cação, no seu local original, do tanque em questão,

aquando das futuras obras de recuperação paisa­

gística da área.

Cada vez mais a Iconografia e outros tipos de docu­

mentação são uma base ímpar para a sustentação

e argumentação de novos projectos, que visem a

recuperação urbana e paisagística, respeitando os

valores ambientais e patrimoniais de outras épocas.

Aqui fica um excelente exemplo do contributo que

os documentos podem dar no sentido de preservar,

consolidar, recuperar e divulgar muitos dos valores

ancestrais da nossa Terra.
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